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    Abordagem Inicial




    O Desenvolvimento Sustentável é uma prioridade global. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela ONU, sintetizam os pontos cruciais a serem trabalhados em nível mundial, abrangendo ações que envolvem toda a sociedade e focando em áreas como erradicação da pobreza, saúde, educação, igualdade de gênero e urbanização sustentável. O ODS 11, que trata de Cidades e Comunidades Sustentáveis, é uma parte fundamental da Agenda 2030, buscando garantir moradia acessível, melhorar a infraestrutura urbana e aprimorar o planejamento das cidades (ONU, 2023).




    De acordo com projeções da Organização das Nações Unidas para a Educação (UNESCO) (2022), aproximadamente 60% da população global viverá em zonas urbanas até 2030. Portanto, as cidades devem atender às necessidades humanas e proporcionar um padrão de vida que não comprometa as gerações futuras. Nesse sentido, o Desenvolvimento Sustentável torna-se ainda mais urgente no epicentro das dificuldades: as cidades, que são as maiores consumidoras de recursos do planeta e as principais geradoras de resíduos.




    O Desenvolvimento Sustentável é amplamente reconhecido como um dos maiores desafios do século XXI, representando uma pauta de extrema relevância e uma oportunidade única para o progresso das nações (LEITE; AWAD, 2012). Por isso, destaca-se a importância de avançar no conhecimento, nas técnicas e nas tecnologias que norteiam as medidas e ações nas cidades, com o objetivo de desmistificar o conceito de sustentabilidade.




    No Brasil, como forma de apoiar a Agenda 2030, foi implementada a Norma Técnica Brasileira (NBR) ISO 37120, voltada principalmente para a sustentabilidade. Essa norma permite avaliar e orientar as ações das cidades por meio de seus indicadores, medindo seu desempenho e facilitando o caminho para o desenvolvimento sustentável. Aplicável a qualquer cidade, independentemente de seu tamanho ou localização, a norma possibilita uma avaliação comparável e verificável de sua performance (BUSSADOR, 2023).




    Foz do Iguaçu, com 285.415 habitantes, segundo o censo de 2022 (IBGE), enfrenta desafios significativos, como a adequação dos serviços urbanos às necessidades da população e a manutenção de um padrão de vida sustentável (CUNHA et al., 2019). De acordo com o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades (IDSC), a cidade apresenta áreas que necessitam de atenção especial, como produção e consumo sustentáveis, educação e saneamento básico. Nesse contexto, o Itaipu Parquetec desempenha um papel crucial na promoção do desenvolvimento sustentável na cidade.




    Anteriormente conhecido como Parque Tecnológico Itaipu (PTI), o Itaipu Parquetec passou recentemente por uma reestruturação e mudança de nome. Essa transformação reflete a ampliação de sua missão e objetivos, reforçando sua identidade como um centro de inovação e tecnologia que atua não apenas localmente, mas também com alcance regional e global. A mudança visa destacar o compromisso do Parque com o desenvolvimento sustentável e a inovação tecnológica.




    O Itaipu Parquetec é um catalisador de soluções que impactam a sociedade, reunindo instituições de ensino, empresas e órgãos governamentais. Atua como um ecossistema de inovação, acelerando tecnologia e empreendedorismo. Desenvolve projetos alinhados aos ODS, incluindo energias renováveis, apoio ao turismo e ao empreendedorismo, além de iniciativas voltadas para transformar Foz do Iguaçu em uma cidade sustentável, inclusiva e inteligente.




    O modelo de inovação do Itaipu Parquetec é fundamentado na Tríplice Hélice, que promove a interação entre governo, indústria e academia, essencial para identificar indicadores críticos e focar nas metas prioritárias de cada cidade (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). A Tríplice Hélice é crucial para criar sinergia entre esses setores, permitindo a identificação das prioridades de cada cidade e a definição das metas que requerem maior atenção. A pesquisa foca nos projetos e ações do Itaipu Parquetec relacionados às Cidades Sustentáveis.




    Esse enfoque destaca a crescente relevância do papel desempenhado pelo Parque na vida social e econômica do município, assim como a influência de seus investimentos financeiros e tecnológicos no alcance de qualidade de vida e desenvolvimento da cidade. Essas práticas estão diretamente ligadas aos ODS, permitindo a catalogação das ações em relação aos objetivos propostos.




    O livro buscou avaliar a cidade de Foz do Iguaçu em relação ao ODS 11, com foco nos projetos e ações do Itaipu Parquetec. Utilizando uma abordagem qualitativa com pesquisa exploratória-descritiva, foram realizadas entrevistas, análises documentais e pesquisas bibliográficas. O objetivo principal é entender como o Itaipu Parquetec pode contribuir para que Foz do Iguaçu se torne uma cidade sustentável, conforme os princípios do ODS 11 da ONU.




    Os resultados indicam que o Itaipu Parquetec é um agente essencial na transformação de Foz do Iguaçu, promovendo inovação tecnológica e sustentabilidade. No entanto, desafios como saneamento básico inadequado, tratamento ineficiente de água, descarte incorreto de resíduos e gestão do transporte urbano ainda precisam ser superados. A pesquisa destaca a importância da sinergia entre os projetos do Parque e as necessidades do município, para garantir a preservação ambiental e o crescimento econômico sustentável.




    Ao conectar conhecimentos acadêmicos com o desenvolvimento regional, o Itaipu Parquetec não apenas agrega valor à cidade, mas também desempenha um papel fundamental na promoção de práticas que assegurem a transformação de Foz do Iguaçu em uma cidade verdadeiramente sustentável.
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    A Formação Urbana e suas Múltiplas Realidades 




    No decorrer dos anos, diversas formas de cidades foram desenhadas, conforme ocorreram eventos marcantes, como a Segunda Guerra Mundial, que fez com que a população passasse a produzir insumos para suprir as necessidades da guerra, gerando reflexos significativos para a era industrial (RIZZON et al., 2019). A origem das cidades remonta à Idade Média, quando aglomerados de pessoas e famílias se organizavam em espaços protegidos por grandes muralhas, formando reinos ou províncias. Diante disso, planos e técnicas urbanísticas foram traçados, inicialmente com o objetivo de proteger as cidades de ataques inimigos, através da construção de muralhas, o que acabou por aumentar a distância entre as pessoas e o campo (OLIVEIRA, 2021).




    De acordo com Yoshioka (2020), a formação das cidades no Brasil teve impulso com a chegada dos portugueses, que se aglomeraram em áreas do território brasileiro e iniciaram a defesa das imediações, resultando nos primeiros registros de vilas. Com a chegada da corte de Portugal, houve o aumento da produção agrícola, com o cultivo de cana-de-açúcar, a produção de café e a mineração, ampliando a necessidade de exploração de novos espaços para elevar a produção e a lucratividade.




    À vista disso, surgiu o fenômeno do êxodo rural, caracterizado pela migração das famílias para as cidades em busca de emprego e melhor qualidade de vida. Durante o século XX no Brasil, o êxodo rural atraiu cada vez mais pessoas para as grandes concentrações urbanas, onde buscavam oportunidades de trabalho em obras, exploração da madeira, plantações e atividades pecuárias (CUNHA, 2020).




    O processo de industrialização transformou profundamente a formação das sociedades, impactando diretamente a vida das pessoas e sendo responsável pelo desenvolvimento e crescimento das cidades. Alterações no desenho socioeconômico e na arquitetura dos ambientes tornaram-se características marcantes em áreas que passaram a abrigar novas sociedades. Nesse sentido, a Revolução Industrial não apenas acelerou o crescimento demográfico, mas também impulsionou o comércio nas novas cidades (GOMES; PINTO, 2020).




    A industrialização trouxe mudanças significativas tanto nas formas arquitetônicas quanto nas estruturais das cidades. Com a chegada da era industrial, iniciou-se o acúmulo de riquezas por meio de sistemas econômicos voltados à mecanização. Esse crescimento econômico, aliado à ampliação de oportunidades de emprego, incentivou a migração de camponeses para os centros urbanos, resultando no aumento da demanda por alimentos e moradia, o que fomentou o surgimento de grandes centros urbanos (GOMES; PINTO, 2020).




    O processo histórico de ocupação territorial no Brasil levou à divisão do espaço urbano. A Lei Complementar de 1967 regularizou a formação dos municípios. O excessivo aumento populacional nas cidades, especialmente nas décadas de 1950 e 1960, fez com que os serviços urbanos se tornassem insuficientes para atender às necessidades da sociedade, o que exigiu medidas governamentais para evitar que esses problemas se agravassem (CUNHA et al., 2019).




    Segundo Zazyki (2020), durante a década de 1980 no Brasil, imigrantes se depararam com a oportunidade de apropriação de terras, ocupando áreas frágeis e desencadeando conflitos entre urbanização e preservação ambiental. A expansão dos loteamentos nas periferias dos grandes centros facilitou o acesso à moradia para a população de menor renda. No entanto, essa expansão nem sempre seguiu os padrões de infraestrutura necessários para garantir o acesso a serviços básicos.




    Grande parte das cidades brasileiras se desenvolveu às margens de rios, o que ressalta o papel primordial da natureza nesse processo. A urbanização impacta significativamente o espaço natural para atender às demandas da população. Com o tempo, visões ambientais tornaram-se mais presentes no contexto urbano, promovendo conceitos ecológicos (MORSCH; MASCARÓ; PANDOLFO, 2017).




    Morsch, Mascaró e Pandolfo (2017) também destacam que as infraestruturas verdes, como parques, ruas e praças arborizadas, trilhas, corredores verdes e mirantes, foram estratégias para melhorar a qualidade de vida da população. Os aspectos sociais, ambientais e econômicos são fundamentais para a sustentação de tais estruturas na sociedade.




    Diante do exposto sobre a formação e o surgimento dos centros urbanos, é importante também considerar o conceito emergente de Cidades Sustentáveis, que introduz uma nova condição urbana.




    1.1 Cidades Sustentáveis e seus contextos




    As cidades se tornam sustentáveis quando todos os aspectos do meio ambiente estão em harmonia, promovendo uma convivência equilibrada com o ambiente em geral, de forma inclusiva e com a participação de todos os membros da sociedade. Isso implica na distribuição igualitária de oportunidades, bem como no acesso a serviços públicos e ao respeito aos direitos humanos (PROVIN, 2019). Ao longo do tempo, diversos conceitos e definições sobre Cidades Sustentáveis foram elaborados por diferentes autores, e o Quadro I os apresenta de forma cronológica:




    Quadro I - Definição de Cidades Sustentáveis




    

      

        

          	

            AUTORES


          



          	

            DEFINIÇÃO


          

        


      



      

        

          	

            Franco (2000).


          



          	

            No livro Planejamento ambiental para a cidade sustentável, a conjunção de palavras “Cidades Sustentáveis” se dá por assentamentos humanos, podendo ser um povoamento, aldeia indígena, redes urbanas e megacidades.


          

        




        

          	

            Costa (2000).


          



          	

            O conceito de cidade sustentável são as práticas e planejamentos para a formulação de suporte para as cidades.


          

        




        

          	

            Seabra e Taco (2013).


          



          	

            As Cidades Sustentáveis são a compactação do meio social, econômico e ambiental, assim essas três dimensões em equilíbrio formam um meio mais favorável e melhor para as pessoas.


          

        




        

          	

            Abdala et al. (2014).


          



          	

            O conjunto de pessoas que possuem consciência das atitudes necessárias a se realizar no meio em que estão inseridas, para transformar em um ambiente que haja sinergia entre a natureza, objetos e a razão resultando em melhorias ecológicas, sociais e ambientais.


          

        




        

          	

            Carvalho (2016).


          



          	

            As Cidades Sustentáveis são aquelas que discutem políticas públicas que necessitam ser adotadas, com o intuito de melhorar as condições de vida da população.


          

        




        

          	

            Rizzon et al. (2017)


          



          	

            Os âmbitos de desenvolvimento econômico e social, a segurança, infraestrutura, transporte e habitação são primordiais para uma cidade sustentável. As ações que abrangem tais pontos são as que auxiliam para uma cidade estar no caminho da sustentabilidade


          

        




        

          	

            Mendonça (2019).


          



          	

            As Cidades Sustentáveis são as que reestruturam a produção, de modo geral, do espaço, configurando as dinâmicas de desenvolvimento do meio para atender a demanda da sociedade. Além disso, o processo deve incluir forças sustentáveis em larga escala, para proteger o meio ambiente.


          

        




        

          	

            Dal Molin et al. (2019).


          



          	

            A cidade sustentável deve atender os objetivos sociais, ambientais, políticos e culturais de uma cidade e também proporcionar o alcance dos objetivos econômicos e físicos.


          

        




        

          	

            Guevara (2020).


          



          	

            As Cidades Sustentáveis são aquelas que se desenvolvem através da adequação e responsabilidade entre o meio ambiente, as construções e a geografia natural, com isso é importante que a urbanização deve ser realizada com cautela. Portanto, é necessário que haja Desenvolvimento Sustentável tanto pelo poder público, a população e redes privadas.


          

        




        

          	

            Yoshioka e Frenedozo (2020).


          



          	

            A cidade sustentável é o processo para a formação de um espaço dinâmico e participativo entre as pessoas, agentes públicos e transformadores, tais agentes têm a função de auxiliar na busca de alternativas para a diminuição dos impactos e consumo de recursos naturais. 


          

        




        

          	

            Guedes et al. (2020)


          



          	

            A Cidades Sustentáveis tem o propósito de fazer com que o desenvolvimento mundial provoque menos danos possíveis ao meio ambiente. Para isso, fala que as questões ambientais buscam técnicas políticas e sociais, em conjunto, para amenizar os possíveis danos.


          

        




        

          	

            Machado et al. (2020)


          



          	

            Cidades Sustentáveis buscam promover o bem-estar social e econômico, para realizar tais feitos, é necessário a união do Estado e Sociedade Civil juntamente, com o fim de haver empregos, geração de renda e adoção de medidas socioambientais.


          

        




        

          	

            Dubou et al. (2021).


          



          	

            A solução dos problemas e desafios urbanos estão dentro da concepção de Cidades Sustentáveis. O trabalho em conjunto entre as instituições, governo e população para a criação de estratégias e políticas públicas são intuitos para transformar o meio em um ambiente sustentável.


          

        




        

          	

            Martins et al. (2022).


          



          	

            A cidade sustentável é como um espaço do meio que possua direitos fundamentais, referente a políticas públicas destinadas a qualidade de vida das pessoas que estão presentes nele.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores (2024).




    Conforme demonstrado, existem diversas definições de Cidades Sustentáveis. Esses diferentes significados são necessários para reforçar a importância da implementação de tais cidades ao redor do mundo (MIZUTANI, 2019). Diante do exposto, é evidente que as Cidades Sustentáveis têm o objetivo de alinhar os programas governamentais e as ações das instituições, juntamente com a participação da população, para recuperar o equilíbrio social, ambiental e econômico dos centros urbanos. Portanto, o planejamento e o controle são elementos essenciais na definição de uma cidade sustentável (DA SILVA, 2021). Com o intuito de identificar o desenvolvimento das Cidades Sustentáveis no Brasil, o próximo tópico explora as dimensões da sustentabilidade nos centros urbanos brasileiros.




    1.2 Cidades Sustentáveis no Brasil 




    A Constituição de 1988 e a realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1992, no Rio de Janeiro, são os principais marcos do Brasil na promoção de um ambiente sustentável e seguro. As políticas de Desenvolvimento Sustentável facilitam a criação de estratégias, campanhas e iniciativas, como o “capitalismo verde”, que explora a interseção entre política e geografia econômica no Brasil. O Oeste Metropolitano Fluminense aderiu a essas práticas, implementando tecnologias sustentáveis em suas indústrias, utilizando energia renovável e desenvolvendo projetos para melhorar a logística, o tratamento de água e o cumprimento de normas internacionais nas ações logísticas e produtivas (OLIVEIRA, 2020).




    No território brasileiro, o conceito de Território Saudável e Sustentável (TSS) foi criado com o objetivo de monitorar e avaliar situações de vulnerabilidade social e ambiental nas cidades, contribuindo para a aplicação dos conceitos de Cidades Sustentáveis. Instituições científicas, tecnológicas, pesquisadores, além de movimentos sociais governamentais e não governamentais, uniram-se para gerir planos de ação, políticas públicas e projetos focados no Desenvolvimento Sustentável (SELLERA et al., 2019).




    Para implementar uma cidade inovadora com programas e projetos que apoiem a economia, a cultura e o meio ambiente, o governo brasileiro busca parcerias estratégicas. Com o objetivo de fortalecer essas inovações, propõe-se que a população e os stakeholders se engajem ativamente nos projetos implementados. Além disso, projetos digitais voltados para economia e cultura visam atrair mais participantes para alcançar as metas estabelecidas. A cooperação nacional e internacional tem um impacto direto no Brasil, ampliando as oportunidades e disseminando conhecimento em todo o território (EMMENDOERFER; FIORAVANTE, 2021).




    Muitas cidades brasileiras com baixos índices de desenvolvimento enfrentam dificuldades em garantir serviços essenciais, como promoção da saúde, moradia, emprego e transporte público de qualidade. Além disso, recursos para educação, limpeza urbana e abastecimento de água potável são escassos. A atuação governamental é crucial para reverter essa realidade precária e, embora a jornada para alcançar o ideal de Cidade Sustentável ainda seja longa, esforços são necessários (CASIMIRO; MELO; CARVALHO, 2021).




    Com o objetivo de apresentar exemplos de cidades que buscam se tornar sustentáveis, o Quadro II será exibido, destacando os locais e os programas e/ou projetos em desenvolvimento com foco na transformação em Cidades Sustentáveis:




    Quadro II - Cidades brasileiras e os programas/projetos para Cidades Sustentáveis




    

      

        

          	

            CIDADE


          



          	

            PROGRAMAS E PROJETOS


          

        




        

          	

            Curitiba – Paraná


          



          	

            Connected Smart Cities


          

        




        

          	

            Extrema - Minas Gerais


          



          	

            Conservador das Águas


          

        




        

          	

            João Pessoa – Paraíba


          



          	

            João Pessoa Sustentável


          

        




        

          	

            Paragominas – Pará


          



          	

            Município Verde


          

        




        

          	

            Salvador – Bahia


          



          	

            Projeto Verde Perto


          

        




        

          	

            Santana de Parnaíba – São Paulo


          



          	

            Cidadão do Futuro


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores (2024).




    A capital paranaense se destaca por sua excepcional capacidade de se posicionar como uma cidade conectada. No sul de Minas Gerais, a cidade de Extrema dá atenção especial à conservação de seus atrativos naturais, focando no turismo sustentável voltado à preservação. João Pessoa, na Paraíba, através do projeto João Pessoa Sustentável, desenvolve ações que integram o turismo sustentável com o meio urbano, social e ambiental. Paragominas, no Pará, busca promover o reflorestamento e a sustentabilidade por meio do projeto Município Verde. Já Salvador, na Bahia, através do projeto Verde Perto, trabalha para melhorar a cobertura vegetal da cidade e integrar corredores ecológicos urbanos. Na região metropolitana de São Paulo, a cidade de Santana de Parnaíba, com o projeto Cidadão do Futuro, visa melhorar a qualidade de vida e a mobilidade urbana.




    A análise dos desafios, programas e planos que orientam o desenvolvimento urbano e o crescimento ordenado das cidades é uma ferramenta crucial para identificar as principais necessidades de cada município.




    1.3 Cidades Sustentáveis e os desafios 




    Com o objetivo de definir o conceito de meio ambiente urbano, voltado para as dimensões sociais e econômicas, surgiu o termo “Cidade Sustentável”. A síntese dos aspectos naturais, de infraestrutura, mobilidade urbana e desenvolvimento social dentro de uma sociedade são pontos cruciais para essa definição. O conceito refere-se à criação e/ou manutenção de condições ambientais, ao suporte para ações voltadas a esse tema, e ao planejamento de futuros projetos para intensificar a melhoria das cidades (COSTA, 2000).
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